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DEFENDENDO A FÉ EM TEMPOS DE APOSTASIA (15) 
“EXEMPLOS HISTÓRICOS DE APOSTASIA” (4) 

“APOSATASIA CAUSADA PELA IMORALIDADE SEXUAL” (2) 
Judas 8 

 
Judas continua falando dos falsos mestres: 
 

� Do mesmo modo esses homens... (Jd.8 NTLH) 
 
Assim como os habitantes de Sodoma e Gomorra, que contaminaram as cidades vizinhas com 
seus hábitos imorais, esses falsos mestres contaminavam a Igreja com suas doutrinas sem 
nenhuma restrição moral. 
 
1. Que nós tenhamos muito cuidado para não sermos dirigidos por visões ou sonhos 
mentirosos. 
 
Judas, acerca deles, diz: 
 

� ...esses homens têm visões ... (Jd.8 NTLH) 
 
Judas não está dizendo que eles eram mentirosos ao dizer que eles haviam tido visões de 
anjos, mas que elas eram imorais e que de nenhum modo Deus estava envolvido nelas. O 
termo no plural “visões”, no grego é <<enupiniadzomai>>, que significa “ser seduzido por sonhos 
com imagens sensuais de forma ímpia”, ou seja, uma conduta sensual rebelde à Verdade 
Divina sobre o assunto. 
 
Os estudos no campo da Parapsicologia mostram o poder que existe na personalidade 
humana. Está provado que um homem com grande poder mental produz curas, tem visões e a 
capacidade de revelar fatos passados, presentes e futuros. O livro de Watchman Nee, “O 
Poder Latente da Alma”, nos mostra a realidade desse poder mental. 
 
O poder que o homem tinha antes da queda ainda reside nele e é capaz de torná-lo capaz de 
realizar muitas coisas que os anjos podem fazer. No entanto, é impossível ver algum anjo 
praticando atos sexuais imorais, pois como já vimos, eles são assexuados. Então, as visões 
que eles possuíam e compartilhavam nada tinham a ver com a natureza Divina, se não com a 
de Satanás! 
 
O apóstolo Pedro fala da razão de Deus nos dar dons espirituais: 
 

� Desse modo ele nos tem dado os maravilhosos e preciosos dons que prometeu. Ele fez isso 

para que, por meio desses dons, nós escapássemos da imoralidade que os maus desejos 

trouxeram a este mundo e pudéssemos tomar parte na sua natureza divina. (2 Pe.1:4 NTLH) 
 
O que isso significa? Quando Deus reparte conosco um dom espiritual, nós nos tornamos 
participantes da Sua Natureza Divina, da Sua plenitude, da Sua graça abundante, e nisso nos 
diferenciamos em muito dos anjos, pois eles, apesar de estarem na presença de Deus, 
participam da Sua Natureza de modo limitado. Deixe-me explicar isso: 
 

• Quando Deus dá uma ordem a um de Seus anjos, ele a cumpre pela sua própria 
natureza angelical, como um servo obediente. Ele recebe uma ordem de natureza 
Divina externamente e a cumpre com fidelidade. 

• Quando nós cumprimos uma ordem de Deus a cumprimos por meio da Sua Natureza 
Poderosa que habita em nós, que é o Seu próprio Espírito, o Espírito de Cristo. Essa 
ordem vem do Espírito Santo que habita no nosso espírito humano. 

 
Paulo diz o seguinte: 
 

� Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo é quem vive em mim. E esta vida que vivo agora, 

eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se deu a si mesmo por mim. (Gl.2:20 NTLH) 
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Jesus não habita em um anjo, mas Ele habita no cristão verdadeiro, a fim de que este possa 
viver à semelhança Dele e fazer as Suas obras neste mundo, do mesmo modo que Ele as fez 
quando aqui estava em carne. 
 
Muitos dos dons espirituais verdadeiros podem ser imitados pela influência satânica direta em 
alguns indivíduos, conforme se dará com ao “Anticristo”, na “Grande Tribulação”. Ele será 
possuído pela forma espiritual mais negativa e poderosa, a saber, pelo próprio Satanás! Esse 
homem realizará sinais incríveis, usando a capacidade mental inata de um ser humano, a qual 
nunca foi entregue a Deus, mas a tudo o que é mal e perverso. 
 
De outro modo, sabe-se que certas drogas provocam alucinações e são usadas em muitos 
movimentos religiosos para provocar uma alteração no estado da consciência. Essas 
experiências abrem caminho a práticas místicas de nível puramente humano e satânico. 
Quando eu digo “humano e satânico”, refiro-me a atitudes e práticas que se opõem à Verdade 
que está somente em Cristo, ou seja, uma doutrina baseada na mentira ou no engano. 
 
Tais práticas, seja pelo uso de determinadas drogas ou não, deixam os homens em um estado 
que possibilita a “influências satânicas”, exercidas por entidades espirituais invisíveis, ou seja, 
demônios. 
 

• Saiba que toda revelação espiritual, seja ela em forma de sonhos ou visões, deve nos 
inspirar a verdadeiras ações morais, de acordo com a Palavra de Deus. 

• Qualquer tipo de sonho ou visão deve ser coerente com os princípios e verdades que 
estão na Bíblia, a fim de que não sejamos prisioneiros do Gnosticismo, Antinomismo, 
Universalismo (veja as definições das mesmas nos estudos anteriores) ou de uma religião que 
se baseia em regras e preceitos humanos. 

• Uma religião baseada em regras rouba de Cristo o poder que Ele tem, tanto para salvar 
como para dirigir a vida do Seu discípulo, pois para ela, basta a pessoa cumprir certos 
preceitos para ser salva. A pessoa não vive pela fé em Cristo, mas coloca a sua 
confiança na prática dos preceitos da sua crença. 

 
Não é à toa, que Paulo nos dá o seguinte conselho: 
 

� Tenham cuidado para que ninguém os torne escravos por meio de argumentos sem valor, 

que vêm da sabedoria humana. Essas coisas vêm dos ensinamentos de criaturas humanas e dos 

espíritos que dominam o Universo e não de Cristo. (Cl.2:8 NTLH) 
 
Repare que Paulo fala das fontes de poder: humana, satânica e a Divina. Qualquer experiência 
“mística” que não envolva aplicação moral Divina não é válida! A razão desta minha declaração 
é que o Espírito Santo, nesta época da Graça, sempre está nos transformando moral e 
espiritualmente. (cf. Gl.5:22,23; 2 Ts.2:13,14) 
 
2. Que nós dediquemos plenamente a Deus o nosso espírito, alma e corpo. 
 
Judas ainda diz: 
 

� ...que os fazem pecar contra o próprio corpo deles. (Jd.8 NTLH) 
 
Você deve se lembrar que os “mestres gnósticos” não criam que os pecados corporais podiam 
trazer prejuízos à alma, tal como o ouro, ao ser mergulhado na lama, não tem a sua natureza 
alterada.  
 
O falso ensino ou falso evangelho tem como objetivo levar o homem a ir contra os planos de 
Deus e Seus valores morais. A ideia da expressão “que os fazem pecar” é manchar, mudar de cor 
ou de natureza. 
 
Eles chegavam a afirmar que o ser humano era incapaz de cometer pecados mas tal afirmação 
contraria a declaração do apóstolo João: 
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� 8
 Se dizemos que não temos pecados, estamos nos enganando, e não há verdade em nós. 

10
 Se 

dizemos que não temos cometido pecados, fazemos de Deus um mentiroso, e a sua mensagem 

não está em nós. (1 Jo.1:8,10 NTLH) 
 
Além do mais, Paulo adverte que o nosso espírito, alma e corpo, devem ficar livres de toda a 
mancha de pecado, para o dia em que Jesus voltar: 
 

� Que Deus, que nos dá a paz, faça com que vocês sejam completamente dedicados a ele. E 

que ele conserve o espírito, a alma e o corpo de vocês livres de toda mancha, para o dia em que 

vier o nosso Senhor Jesus Cristo. (1 Ts.5:23 NTLH) 
 
3. Que nós celebremos o governo e a autoridade de Deus! 
 
Judas faz um comentário final no verso 8 sobre os falsos mestres: 
 

� Desprezam a autoridade de Deus e insultam os gloriosos seres celestiais. (Jd.8 
NTLH) 

 
Eles desprezavam a autoridade ou governo Divino com suas práticas imorais. Que nós não nos 
esqueçamos do instinto imoral dos habitantes de Sodoma e Gomorra, que não mostraram 
respeito aos anjos que visitaram Ló. (cf. Gn.19:1-11) 
 
Os falsos mestres na Igreja ensinavam que a salvação poderia ser obtida por meio de todo tipo 
de perversão corporal. Chegavam a afirmar que os anjos “encorajavam” tais práticas e que 
Jesus, no conceito deles, era um desses anjos! Eles pregavam o mais puro paganismo! 
 
Concluindo: 
 
Evitemos os que pregam um “cristianismo falso”, que não fundamenta seus atos e práticas 
sobre a Palavra de Deus, mas em fantasias e imaginações. Esse tipo de gente nega a vida 
piedosa e compromissada com os verdadeiros valores do Reino de Deus (cf. Mt.5:1-11). Eles 
inventam práticas que distanciam as pessoas da “doutrina da cruz” (negar-se a si mesmo), para 
aproximá-las cada vez mais dos seus próprios desejos egoístas e carnais.  
 
Cuidado com a pregação e pregadores, que enfatiza a satisfação humana como prioridade e 
não o sacrifício pessoal para a glória e louvor de Cristo Jesus! 
 
 


